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No intuito de formar uma corrente de oplillOes
favoravei á mudança da capital federal, não para o
centro do paiz onde em virtude de lei já se acha de­
vidamente demarcada uma area de 14:1:00 kilometl'os
quadrados dentro da qual deverá ser es'tabelecida,
mas para os Campos do Jordão, relativamente proxi­
mos do littoral, o r. Dr. Domingos JaguaribeJ que os
suppõe na. parte, para es e fim, conveniente do pla­
nalto central do Brazil, publicou recentemente um fo­
lheto de que fez tão larga di tribuição, que até a mim,
ianorado e humilimo collaborador dos trabalhos da
"Commi ão Exploradol'a do Planalto Central do
Brnzil", chegou um exemplar acompanhado de uma
circular.

Com certeza, ap'resso-me em dizei-o, não lhe devo
esta honr<l, que não podia attinajr a quem, como eu,
anda envolto em espes o véo de obscUl'idade; não
obstante, como S. S. faz um appello ao interesse
que ás que iões conccmente «á vida e felicidade dos
homen neste grande Brazill) deve ligar todo brazi­
leiro patriota, eu, qu , embora obscuro, tambem te­
nho pretenções a t>.l.l, animo-me a vir ao seu' encon­
tr.), acudindo assim ao brado de patriotisrn com
que encetou a sua discussão.

A leitura de seu folheto e de sua circulai' sugge­
rio-me algumas reflexões· que resolvi reunir aqui
para, com a devida venia, offerecer-lh'as em res­
posta.
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Releve-me o Sr. Dr. Jaguaribe esta licença, e,
-mais ainda, a de não poder acompanhaI-o em suas
opiniões.

Para mais clareza e facilidade procederei por
partes, começando por sua circular,

Eil-a (o gripho é meu):

111m. Amigo e Snr.

"Sendo de grande interesse para n nossa patria
resolver-se sobre a conveniencia de ser realisado o
preceito constitucional para a mudança da Capital Fe­
deral, e estando verificado que foi um erro a escolha
de um lugar remoto, que não está devidamente de­
marcado, como deixamos pI'ovado com o estudo que
o "Municipio" fez do I'elatorio do DI'. Cruls, o abaixo
asslgoudo, redactor-proprietario do referido jornal,
vem pedir-vos que enuncieis a vossa opinião a respeito,
que será acceita como um poderoso contingente rara o
esclarecimento do assumpto.

"Entf'e ~s {oflare indica.dos por muito' homens
distinctos que conhecem o Bm::il, figttram os Cam­
pos do Jordão, no planalto central do Bra::il, apresen­
tado como reunindo os requisitos precisos para aquelle
fim.»

O abaixo assignado tem a honra de vos consultar
a este respeito."

"O quesitos que deyem igualmente seI' pespondi­
dos e ropam feitos pelo "Municipio" são os seguintes:

lo-Será conveniente mudar a Capital Federal do
logar onde tem sua séde~

20-Estando esta questão resolvida pela affirmativa
da Constituição. deve ser preferido o logar escolhido
pelo DI'. Cruls~
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30-Qual é a melhor localidade collocada no pla­
nalto central do Brazil, onde possa ser cODstruida a
Dava Capital ~

S. Paulo, lo de Mar<;o de 1 9fi

(As igiluclo) D . Domingos J. l\. Jagltal'ibe

Esta circulaI, como facilmente se verifica á,sim­
pIes leitura, contêm, alem dos trez quesitos formula­
dos no fim, as duas seguintes questões que lhes ser­
virão de fundamen to.

ta-Foi um erro a escolha de um logar re­
moto para nelle ser estabelecida a (a­
tura capitallederal;

2.a-Este lagar não está demarcado devida­
mente.

Estas duas questões que o Sr. Dr. Jaguaribe
suppõe ter "provado com o estudo que o "l\lunicipio"
fez do relataria do Dr. Oru1s)), ou por outra, estas
duas questões que o Sr. Dr. Jaguaribe uppõe ter
provado com a critica sempre injusta e nem sempre
leal que fez do relataria da "Oommissão Explora­
dora do Planalto Central do BI'azil", o que muito con­
correu para esta minba intervenção aqui como col­
laborador que fui de seus trabalhos desde seu ini­
cio, são a conclusões que deduzia d'essa critica
desenvolvida em seu folheto.

Assim, em resumo, e te folheto reduz-se a es­
tas duas questões que a seu tu mo ervirão de fun­
damento aos trez quesitos da cit'cular.

'Iuito occupado agora com alguns tr'abalbo de
escl iptorio da commi são que pt'eci ão '1' Ul'gente­
mente terminados para completar o relatot'io parcial
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que já se está imprimindo. não tenho tempo para
analysar esse folheto em todos os seus detalhes) o
que aliás acaba de fazeI' o r. Dr. Crul, illu tre
chefe da commissão, que muito acertadamente jul­
gou de eu dever combater as proposições ahi avan­
çadas, e bem assim varias insinuações que algumas
encerrão,

Reunirei então aqui as reflexõe suggeridas pela
analyse do conjuncto, isto é, discutirei directa-o
mente essas duas questões geraes que constitnem as
conclusões da critica nelle desenvoh ida; e, devendo
para isto me referir tambem varias vezes, conforme
a necessidade, a este ou áqllelle do argumentos que
lhe servirão de base, muitos d'estes ficarão ao mesmo
tempo discutidos.

Por emquanto, porem, deixarei de parte esta
discussão para primeiramente dar ao Sr. Dr. Ja­
guaribe a resposta que pede para os seus trez que­
sitos apresentados em sua circular pela qual co­
mecei.

Responderei cada um separnllamente.

lo-Será. conveniente mudaI' a Capital Federal do

lagar onde tem sua sdde~

Este quesito está já prejudicado pela primeira
parte do segundo) que o destroe (vid. a circula!');
todavia, attendendo mais ao fim com que foi elle
formulacto, accrescentarei ainda as seguintes pon­
derações:

Para que fazer hoje tal pergnnta, si a con veni­
encia da mudança da capital federal do ponto em
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que tem 'actualmente sua séde para ou tro
no interior do paiz, a despeito de alaumas raras opi­
niões em ontrario, foi já reconh cida pela Nação
inteira, visto como em sua alta sabedoria assim o
julgárão e resolverão os membros da Con tituinte
depois de vantajo,sa c proficientemente discutil-a?

E as serias decisões d'essa magna Assembl8a,
destinada a regeI' os altos d stinos do paiz) devem
ser o mai pos ivel acatadas e cumpridas, devem o
mais possivel ter um caracter definitivo para serem
compativeis com a sua sobera,nia.

Para que, repito, fazer hoje tal pergunta, si a
Nação, acertadamente pondo (t margem pequenos
interesses particulares e locae para attender uni­
camente aos interesses aerae ao intere ses da
União, tornou novamente a manife tal' a mesma'
convicção da conveniencia d'es a mud:lnça, orde­
nanclo posleriormente a sua execução pela voz de
seus legitimas representante?

E assim, hoje que a r sposta affi rmati va COll­

stitue já o objecto d um artigo de nos. a Con titui­
ção, em cujo respeito e exact9. observuncia se e '­
cuda e se firma a principal garantia da Republica,
fazeI' tal pergunta, procurando com isto meio para
deprimir ostrabalhosjá executados emcumprimento
da Lei Fundamental) c) ainda mais, com o desejo
tardio e a pretenciosa esperança de ver nullificados
os effeitos d'essa Lei) é ocioso] 6 di paratado.

O Sr: Dr. Jaguaribe devia ter diriaido c, a per­
gunta aos seus concidadãos) aso julgas e com i to
elucidar o assumpto, na epoca cm que era eUe clis­
cu(.ido pelos membros· da ConstituirÜe·, que, certo,
de tal t.ambem não precisavãf)' hoje, pOI'em, ha de
convir, elJa é inopportuna.
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Convem entretanto, em abono á v rdade, recor­
dar que S. . ao mesmo tempo que forrnúla esse
quesito lembra as vantagens da mudança da capi­
tal federal para o Campos do Jor ião por que tão
entbusiasta se mo. tra bojo.

E' lue provavelmente naquolla opaca, a im o
devo pen ar, ainela não os conlJecia.

2'-Estando e la çuestão r solvida pela rtffirnm­
tiva da Con lituinte, rlevo ser prcforirlo o lo""ar es 0­

lhido pelo dr. CrLlls'?

Tem graça! Pois si ainda não foi escolhido pa['a
esse fim lagar algum, nem podia tel-o sido, corno
quer já o Snr. D['. Jaguaribe que as pe soas ti.
qnaes dirigia n sua circular conh ção es~e logar
ainda não e. colhido, o. ainda mai .) lho 1'0 ponelão
si elle deve ou não ser' preferido?!

Já é muita p['essa Cle c['iticar !
Essa pergunta dovia ter sido dirigida ao r-

chanjo S. Gabri 1 lá ela rua ela Paraelis, no baill'o
Poissomere do Paris) do lual r centemente se occu­
pau Xavier de Carvalho' em uma de suas Dpreciadas
Carta. Pari 'ienses.

A não ser a menina Coueelon, que mereceu a di­
vina graça de ser a cncal nação do Anjo vaticinador,
não sei quem possa responder essa pergunta.

Mas o Sr. Dr. Jaguaribe, que leu e até aventu­
rou-se a criticar o relatorio da commi ão do Pla­
nalto, devia pOI' isto tel' certem do lue o lagar
para a fu tura cal ital da União não fôra ainda 0'­

colhido; e, neste caso) ao formular tal quo 'ito devia
tambom ter cxpcrimcnlado a lu[' 10 urna arranba­
dura em seus sentimentos ele lealdade.
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Ao principio, ao leI-o, a primeira ideia que oc­
corre é que S. S. tivera em mento fazer pilheria
quando o formulou; endo, porém, inadmis ivel tal
hypothe e poi' que o Sr. Dr. Jaguaribe, a quem
nJo ficaria bem a estranhavol lombrélnça de pôr á
prova o bom sen 'o de eus concidadãos, ia abrir
di 'cu ão sobre um as umpto tão importante quão
momen oso e serio, é-se forçosamente levado a re­
conhecer' que Q a má fé ou o cego dosejo de de .
vial' elo interior do paiz para outro ponto (os Cam­
po do Jordão?) o e tabelecimento da futu ra capi­
tal foderal dictárão-llle es e que ito.

Ma procurando a im por todo os meios cri­
ticar, condemnando até ':tquillo que ainda não se foz,
é o prol rio r. Dr. JaO'uaribe quem e encarrega
ele tirar toda a oriedade á ua di cus ão, toda a
f6 que por ventura pos ão in pirar os seus
conc ito .

Imagine, e agora o lue não dirá pelo eu "I'vlu­
nicipio" depoi que o Dr. Cul'!s, colhidos todos os
dados pr ci o , tiver realmente e colhido o local
para afutura capital da nião.

E é a sim que e pretende criticar o trabalhos
da "Commis ão Exploradora do Planalto Central do
Brazil".

30 • Qual é ;). melhor lo alidade coUocada no pla­
nallo ccatral do B l'::IZi I. ando pos a ser COIl ll'llida a
nom C<lpilal~

Rem cliJJicilem .postulasti !

Ioalmente, quem selá capaz de re pon ler e 'te
quesito?
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E' verdade que o seu auctor na mesma circulp,r
em que faz estn. perO'unta aponta os Campos
do JOI'dão « como reunindo (palavras suas; vid a
circ.) o~ requisito. preci'o para aCJL1811e fim») e
i to muito devo facilitar n 1'0 posta aos que (juizelom
unicamente ser-lhe agracIavel; paro estes tudo o
reduz a escrevor apenas trez palavras; pal'a os de­
mais, não.

o que. ito acima implica, com effeito, duas con·
dições que são necessarias, incli pensaveis, a quem
pretender respond l-o acertadamente: ter já percor­
rido todo o planalto central do Brazil e tol-o já estu­
dado detalhada e scientificamente sob todos os pon­
tos de vista.

Quem sati, fará estas duas condições?

E é pl'eciso ainda, pal'a avnlial' bem a elifficul­
dade da l'esposta, accr scontar que o Sr. Dr. Ja­
guaribe estende a denominação de centrctl a todo o
planalto do Brazil, pai. entende que os Campos
do Jordão, relativnmente muito pouco distantes do
littoral, achão-se na parte do planalto conveniente
para o estabelecimento da capital.

:Mas, deixando já de coo iderar a enormissima
exten ão ele todo este planalto central) extensão que
só por si torna tão absurda a pretenção de J' spon­
der o que ito ncima como já o foi a lembl'ança ele ror­
III uIa l-o, para aLtcnd r unicamen te á area de 14-:1:00
kilometro quadl'éldos demarcada pal'a o futuro Dis­
tricto Feder'al, area muito pequena om comparação
com o plannlto todo, quem poderá mesmo assim sa­
ti. fazer já e plenamente es a' duas condiçõos?

em os proprio gnyano que lá morão, porque
para isto não é sufficiente só ter por ahi viajado;
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nem mesmo, satisfactoriamente, ao menos na mi­
nha opinião, qualquer do membros da commissão
encarregada do levant mento e exploração d 'e sa
area, porq ue tambem para isso não 6 ó suf'ficiente
ter trabalhado em alguns de seu ponto ou mesmo
em toda ella, precisa ainda esperar qne esta corn­
mis ão tenha terminado definitivamente todos o
estudos neces ados.

1 ão sei, pois, quem estará no ca o de sati fazer
já a pergunta contida nesse 3° que.·ito.

Elia, com a Te. tricção que já fiz refer'indo-me
unicamente ao quadrilatero demarcado para o fu­
turo Districto Federül, só poder'Í, como di e acima,
ser plenamente atisfeita, depoi que a "Commi são
de E tudo da Nova Capital da nião' tiver ermi­
nado definitivamente todos os seus trabalhos.

E não se pense que este resulta.do tenha tar­
dado muito.

E' preciso não esquecer qGe o fim d'e ·ta com­
mi' ão não é, como alguem pen a sómente verifi­
car si tal localidade, de antemão indicada, sati faz
ou não todas a condiçõe exio'ic1as para o estabele­
cimento de uma cidade ; ma~ im estudar uma enor­
me (considerada agora isoladamente) area de 14400
kilometros quadl'ado , qua i completamente desco­
nhecida sob o ponto de vi ta scientifico, para depoi
indicar qual a melhor localidade dent1'o d'ella sati ­
fazendo estas condições,

E i to, determinar dentro de llma area tal uma
localidade para nella se estabelecer uma cidade que
se deve presumir ter grande de nvolvimento fu­
turo, certo, não 6 coi a tão simples como e colheI'
dentro de um jardim o lagar mai . apl'opria lo para
a:collocação de um banco de recreio.
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E com offeito; a solução do problema depende
da execução de muitos trabalhos, alguns exigindo
por sua natureza não curto espaço de tempo.

Cumpre primeiro conhecer a região inteira que
essa area abrange, e os estudos para isto devel'ão
ser tão completos, que permittão conheceI-a sob to­
dos os pontos de vista que a boa solução da questão
exige, isto é, que permittão determinar todos os da­
dos precisos para se poder depoi~ indicar segura­
mente qual o ponto d'essa região que maior somma
de vantagens pode offerecer para o fim de que se
trata.

E este conhecimento assim exacto de toda a re­
gião abrangida por essa area de 14400 kilometros
quadrados) e q Lle é indispensavel para a consequente
escolha da localidade em que deverá ser levantada a
futura capital federal, só poderá ser conseguido de­
pois de concluidos muitos trabalhos mais ou menos
longos que são exigidos pela solução de muitas
questões differentes e complexas de que depende.

De facto; exige elle o estudo das condições to­
pogTaphicas de toda essa região, de sua rêde hydro­
graphica) o levantamento portanto de toda a area do
futuro Districto Federal.

Esta areal considerada agora, não mais em re·
lação ao planalto todo, mas isoladamente) sendo
tã.o grande, enorme, o seu levan tamento precisa ser
apoiado na determinação da posição geographica de
muitos de seus ponto'; embora feito cuidadosa­
mente o com bons instrumentos, este levantamento,
que tambem exiO'e a determinação do verdadeiro va­
lor da declinação magnetica para n correcção ele
azimuths, para sel' exacto, como eleve, não pode dei-
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xar de ser rectificado, completado, por uma rêde
geodesica cobl'indo toda aquella al'ea; e d'ahi mais
a necessidade da delicada e morosa operação da me­
dição de uma base; na qual s.e considera intolera­
vel um erro de millimetros numa extensão de kilo­
metros.

E não se supponha que tudo isso importe um ri­
gor luxuoso, não, são trabalhos necessarios, são
condições indispensaveis.

Quem ao construir a planta, que levantou, de um
quarteirão apenas de uma cidade) por melhor rectifi·
cado que tenha conservado sempre o seu instru­
mento, por mais cau tela que tenha tido na medição
das distancias, por mais cuidado em fim que tenha
tido nesse levantamento, não terá encontrado no
fim pequenas differenças nas posições verdadeiras
de certos pontos, pequenos deslocamen tos que di­
ficultão o fechamento do polygono?

Estes deslocamentos são provenientes de pe­
quenos erros intimamente ligados aos processos e
instrumentos empregados em topographia.

Não se determina facilmen te no terreno um an­
guIo ou um comprimento com a mesma precisão
que se pode obter no papel com um transferidor ou
um duplo-decimetro; e ainda mesmo aqui esta pre­
cisão, como é sabido, não passa de certos limites im­
postos pela imperfeição relativa dos processos gra­
phicos, ficando muito a quem do rigor que podem
fornecer os process0s analyticos aos quaes, conform e
o caso, é preciso ás vezes recorrer.

Ora, aquillo que se verifica nos simples levan­
tamentos topographicos com mais forte razão se
r:eproduz nos levantamentos geographicos.
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E' verdade que aqui a escala em que estes le­
vantamentos vão ser construidos é outra, mas tam­
bem em compensação os processos applicaveis não
são os me mos.

Recorde-se agora que se trata do levantamento
detalhado de uma area de 14400 kilometrosquadr-ados
abrangendo grandes pOI ções bem montanhosas, sul­
cada por grandes rios com muitos tributarios, cada
um por sua vez recebendo innurneros ribeirões e
corregos com muitas cabeceira , formando o con­
juncto uma rêde hydrographica ás vezes bastante
caprichosa, e se reconherá a necessidade de opera­
ções destinadas a corrigir os erros inevitavelmente
commettidos, porque estes erros, accumulando-se,
podem acarretar deslocamentos consideravei .

Assim, sendo enorme essa região a levantar, si
não se dispuzer de muitos pontos dentro d'ella
bem fixado;:; por suas cool'denadas geographica',
aos quaes possão, como devem, ser amal'rados (dCl­
;mm-me dizer assim) os differentes levantamento
parciae para serem corrigidos de alguns erros que,
como já disse, são incvitaveis por serem inherentes
aos proces os empregados e unicos applicaveis, o
seu levantamento total será incompleto, def ituo o,
offerecendo uma exactidão apenas relativa e não sa­
tisfazendo portanto ás necessidades que o determi­
nárão.

Affirmar o contrario será mostrar desconhecer
os processos empregados nos grandes levantamentos
geographicos.

Todos aquelles trabalhos que vinha eu mencio­
nando, os quaes só por si exigem um longo espaço
de tempo, são ainda secundadús pelos que devem
deixaI' conhecer toda a area em questão sob o ponto
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de vista da geologia"e~' da botanica} estas devendo
pór em evidencia as riquezas mineraes e vegetaes
cl'esta area total, sua fertilidade, a aptidão de alguns
de seus pontos para determinadas culturas, todos os
recursos naturaes em fim que por ventura possa for­
necer para a edificação da cidade} para o seu con­
summo posterior, para o seu desenvolvimento fu­
turo.

A hygiene e o clima, de que muito dependem as
condições nosologicas da região que. se quer conhe­
cer, são tambem questões importantis. imas, com­
plexas, cujo estudo, se ligando por sua dependencia
ao de muitas outras que ex igem a seu turno
differentes estudos especiaes, requer um es­
paço de tempo não pequeno e grande somma de se­
rios trahalhos.

Dependendo, por exemplo, alem de outras, das
condições athmosphericas, que podem ser influen­
ciadas por mil causas differentes podendo produzir
variações ás vezes estranhas, senão verdadeiras
anomalias, a climatologia de uma região não pode
ser conhecida por simples informações locaes, ma­
ximé tratando-se de estudar e ta região para nelJa
se estabelecer uma importante cidade; este conheci­
mento} pelo contrario, deve ser baseado em dados
scientificos e experimentaes, fornecidos pelo estudo
de muitas questões differentes e sobretudo pela ob­
servação continua, longa e methodica de todos os
agentes meteorologicos.

E a tempel'atura media do ar em uma re.\SJao
qualquer; a pressão media do ar; a ua humidade
relativa; a frequencia e .abundancia das chuvas; a
direcção, força e frequencia dos ventos;' a maior ou
menor quantidade de luz e calor por dia, isto é, o
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maior ou menor numero de horas durante as quaes
em cada dia a su perficie do solo e as camadas do ar
podem ficar expostas á acção directa dos raios sola­
res; a nebulosidade e tantos outro agentes que po­
dem directa ou indirectamente influir sobre o clima,
não podem seI' conhe~idos senão após longas series
de observações meteorologicas feitas regularmente
durante muito tempo, e de cujas medias então pode­
rão ser obtidos esses dados com algum criterio sci­
entifico.

Eis ahi um resumo dos principaes, não de todos,
trabalhos de cuja execução depende o conhecimento
da região em que deverá ser escolhido o logar para
a futura capital federal.

Como quer, pois, o Sr. Dr. Jaguaribe que qual­
quer pessôa lhe responda, sem conhecer o resultado
d'esses tralJalhos, o seu 3° quesito?

Mas ainda não é tudo:
Até aqui tenho me referido apenas ao estudo do

todo, ao estudo das condições aeraes exigidas; restão
ainda os estudos de detalhe, menos complexos emais
rigorosos, applicaveis, não a toda a região, mas a
porções d'ella, servindo elles para a determinação de
condições isoladas e dados pl'ecisos.

Assim, conhecida já toda a região sob um ponto
de vista geral, cumpl'e estudar aind3. detalhada e
rigoro amente a porção d'ella que se presumir m
condições mais favoraveis.

D'ahi a necessidade de muitos trabalhos entrh
os quaes sobresahem os que se referem ao estudo
minucioso das aguas nesta porção da area demar­
cada:-sua distribuição superficial nesta localidade;
analyses que permittão conhecer sua qualidade; ni-
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velamentos exactos que deixem verificar a possibi­
lidade de canali ar, com pressão sutficiente, as
aguas dos differentes mananciaes aproveitaveisj de­
terminação) em ponto convenientes, das despezas
de todos os seus rio , ribeirões, etc., para se saber si
poderão abastecer fartamente d'agua potavel a fu­
tura cidade' etc., etc.

Finalmente, para completar, não deverá ser es­
quecido o estudo completo de uma porção do solo e
sub-solo da localidade em questão.

As aguas subterraneas ahi, como é sabido, tanto
podem constituir fontes derivadas dos mananciaes,
rios) etc., d'esta localidade ou formar um lençol
mais ou menos extenso d'agua potavel, como pelo
contrario sim pie depo itos d'agua parada e prove­
niente de infiltrações superficiaes pelas camadas
frouxas, infiltrações que cessárão a descida por
terem encontrado uma camada impermeavel.

Ora, isto e mais a natureza geologica do terreno
não podem deixar de influir nas condições Çle salu­
bridade local; e, por este lado.. o estudo completo do
solo e sub-solo, conduzindo ao conhecimento mais
detalhado de sua constituição geologica e ao da
distribuição e natureza dessas aguas subterraneaR,
alem de outras vantagens, fornecerá dados precio­
sos para o conhecimento das condições hygienicas
da localidade.

Eis ahi outro resumo dos principaes, não de
todos, trtlbalhos de detalhe de que depende o conhe­
cimento perfeito da porção do Districto Federal que
se presumir em condições favol'aveis para o fim que
se tem em vista.

Como se vê, são necessarios para a escolha do
logar para a futura capital federal muitos e comple-
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xos estudos, e estes não podem ser evidentemente
concluidos no curto espaço de tempo que se deseja.

Aqui é que se pode bem applicar o velho di­
ctado-Rama nua se fe::; num dia.

Como quer, pois, repito, o Sr. Dr. Jaguaribe que
qualquer pessôa, sem conhecer o resultado d'esses

. estudos todos, lhe responda o seu 3° quesito.?

E. seja dito de passag m, recorde-se mais uma
vez ainda que se trata de e tudar o local para o esta­
belecimento de urna cidade que) de~tinada a ser a
capital da nião, deverá. ter os elementos necessa­
rios para um desenvolvimento compativel com o sa­
liente papel que lhe é reservado na vida' futura da
Republica, e se reconhecerá. que o problema, mais
que em qualquer outro caso, não deve ser resolvido
com precipitação.

Cumpre primeiro estudaI-o bem; completar, se­
não todos) ao menos os trabalhos indispensaveis
para se conhecer tão bem toda a região demarcada,
que se possa depois designar com convicção, com
segurança, sem hesitação alguma, a porção d'ella
que maior somma de vantagens apresenta.

Esta designaçdo definitiva, que acarretará
enorme responsabilidade para quem a fizer, exige o
conhecimento previa e completo de todos os dados
necessarios, porque o contrario seria arriscar a
comprometter condemnavelmente todos os futuros
in teresses nacionaes.

Devendo influir assim nos elevados destinos da
Nação, não deve ser feita senão sob este criterio.

E é de estimar que da mesma maneira o tenha
entendido o governo.
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Ainda ha pouco, com effeito, o Ex. Sr. Dr. Pru­
dente de Moraes) actualmente á testa da alta admi­
nistração da Republica, assim se exprime em uma
parte de sua Mensagem recentemente dirigidaao Con­
gresso aciona!.

cc Os serviços da commissão incumbida de
escolher o local para a futura capital da
União, na area,jú demarcada, no planalto
central da Republica, segundo o disposto
no art. 3' da Constituição, não puderam ter
grande desenvolvimento no anno findo pela
deficiencia da verba votada, o que de termi-
nou a suspensão dos trabalhos de campo nos
ultimos me:;es do exercicio. li

l( Taes serviços devem ser feitos com Ct

maxima puncleração, attenios os altos in­
teres es hgados a es 'a escolha.»

1< elizmente hoje, não será ocioso diz~r, os tra­
balhos d'essa com missão incumbida de escolher
o local para a futura capital da União, como muito
breve se verificará pelo relatorio parcial que está
imprimindo, achão-se já muito adiantados; e na
realidade muito mai adiantados do que'e deveria
esperar, pois que com as crises por que têm passado
quer em consen,uencia da revolta de 6 de setembro,
que desviou por tanto tempo todo o pessoal militar
para o serviço de guerra, quer em consequencia da
insufficiencia das verbas concedidas, têm elles sof­
frido interrupções muito prejudiciaes ao seu bom
andamento.

Toda via, apezar d'estas interrupções, o estado
de adiantamento a quejá attingirão é, torno a dizer)
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muito satisfactorio) muito animador; e) em vista
d'isto, pode-se presumir que o illu.stre chefe d'essa
commissão disponha presentemente de grande
somma de dados necessarios para fazer aquella
escolha definitiva' não sei, porem, si estes dados
serão já em numero sufficiente.

Mas, em qualquer d'estes casos, acredito plena­
mente que o Sr. Dr. Cruls, sobre quem recahiria a pe­
sada responsabilidade da imprudencia de urna esco­
lha precipitada) que tão bem tem sabido evitar, conti­
nuará a reconhecer, como criteriosamente o tem
mostrado até hoje, os grandes prejuizos e graves
consequencias que d'ella decorrerião.

A perfeit~ comprehen ão que tem revelado da
ardua tarefa que lhe foi confiada, o interesse que
sempre tem provado pela felicidade cl'este paiz e fi­
nalmente o dever que tem de não comprometter seus
creditos scientificos e sua justa nomeada de profi­
sional) são, com effeito, para isso uma garantia
tranquilisadora.

De tudo o que tenho dito até aqui para mostrar
em largos traços o que é preciso para se poder res­
ponder o 3° quesito da circular de que me occupo, se
verifica não s6 que a escolha do local para a futura
capital do Brazil depende da execução previa de mui­
to trabalhos, alguns bem complexos, mas tambem
que, por esta razão determinada pela importancia e
fins cl'esta escolha, não pode ser ella feita precipita­
mente em um curto espaço de tempo.

O Sr. Dr. Jaguaribe) porém, não pensa assim.
Distribuindo urbi et orbe essa sua circular, na
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qual) com pedido de resposta, pergunta a todos
(3& quesito)-qual a tnelhor localidcy,de no planalto
central do Era-Ll, onde possa ser contrwda a nova
capital-, mostra entender que e La questão não
exige estudo algum previo da região.

Para S. S. ella é tão simples, que qualquer das
mil ou mais pessoa a que diriaio sua circular, as
quaes provavelmente nunca virão o planalto, e mui­
tas mesmo nunca sabirão dos logares em que nas­
cerão) pode com segurança resolveI-a commoda­
mente dentro de um gabinete, quiçá dentro de um
esel'iptorio commercial, e i to com a mesma facili­
dade com que diria, por exemplo) Campos do Jor­
dão, 8, ainda mais, com a mesma presteza com que
uma turmà de macacos bem adestrado seric~ ca­
paz de fa~e1" a colheita de um cafesal.

Este e11 30 quesito, pois, é a sua propria con­
demnação, vi to como bem patenteia Ile a ideia
fal a que S. . faz da magna que ião que pretendeu
discutir.

-Qualquer das pessoas a que dirigio essa per­
gunta poderá lhe responder com esta outra mais
facil:

Um amigo meu acaba de comprar um
terreno abrangendo uma area de 2 kilometros
quadrados e quer nella construir uma casa;
o r. Dr. Jagual'ibe, que nunca via es e ter­
reno, erá capaz de dizer anele fica nelle o
lagar mais apropriado para esta constl'Ucção?

E o que responderia _'. .?

E' uma pergunta inteiramente analoga á sua e

muito mais simples.
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Com certeza diria como eu ao abrir a discus­
são d'esse seu 3° quesito:

Rem dijficílem postulasti !

Está respondida a circular, agora o folheto.

Como já di se, tomarei aqui por objecto prin­
cipal as duas seguintes questões que elle encerra e a
que se reduz:

ia-Foi um erro a escolha ele wn lagar
renwto para nelle ser estabelf!cida a futura
capital federal;

2a-Este lagar não está devidamente de­
marcado.

la QUESTÃO

Antes de tudo devo repetir que não se esco­
lheu lagar algum ainda para este fim; como, po­
rém, já está demarcada a area dentro da qual de­
verá ser escolhido este lagar, responderei a dnas
questões acima me referindo sempre a esta area.

Pelo modo por que está capeio amente formu-
o lada a primeira questão} parece que hou ve na esco­
lha da região em que devia ser demarcada a area do
futuro Districto Federal a preoccupação de que essa
região fosse remota; entretanto no relataI ia do
chefe da commissão encontrão-se claramente ex­
postas todas as razões pondero as e plausiveis que
determinárão essa escolha.

Muito bem justificada neste relataria, ella, como
se pode verificar aLi, foi feita de accôrdo perfeito
com a verdadeira e unica intec'pretação que se deve
dar ao art. 3° da Constituição que a ordenou.
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Não se tratou, nem se trata, de colJocar a futura
capital federal em um logar remoto, nem ninguem
pensará que isto possa constituir só por si uma con­
dição boa; mas sim no interior do paiz, porque isto
é que implicará todas as vantagens e beneficios que
hão de provir cl'essa mudança.

O Brazil se acha actualmente ainda em um es­
tado relativamente lastimavel de atrazo, não por
falta de recursos naturaes, mas em grande parte
em consequencia do abandono e esquecimento a que
se tem condemnado o seu interior.

Sempre, até hoje, converg"indo para o Rio de
Janeiro todos os ei'feitos e productos da actividade
de seus habitantes, o que é devido principalmente a
ter ido 'localisacla aqui a sua capital, Q seu pro­
gre so tem se concentrado nesta cidadey d onde, fa­
vorecido pelas communicações marHimas> tem-se
estendido, quer para o norte quer para o sul, só­
mente por uma faxa do littoral, como si algum
esteril sahara no interior o impellisse para o mar.

Entretanto) bem ao contrario de um de erto es­
teril, occuIta o Brazil em 'eu seio extensas regiões
fertilissimas que só esperão o cultivo do homem
para se tranformar em vastos celleiros da produ­
cção, inesgotaveis fontes de riquezas, que muito
hão de pesar no computo dos recursos de que po­
derá dispôr.

Chame-se, poi', para lá parte d'essa actividade
empregada) muitas veze improductivamente, no
littoraJ.

Não vae nisto o desejo de aniquilar o Rio de
Janeiro, não; que esta cidade continlle a desen­
volver-se, . a prosperar, a progredir, melhor; por-
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que este desenvolvimento, esta prosperidade e este
progresso se reflectirão no paiz todo.

O que se trata é de desenvolver o interior d'este
e uma coisa não acarreta a ou tra.

Mude-se a capital, e o Rio de Janeiro continuará
a ser a grande cidade que hoje é.

Esta mudança não arrastará a sua queda, por­
que el1a tem elemen tcs proprios de vida.

E' uma forte praça commercial .. um grande cen­
tro industrial, solidamente estabelecidos) não preci­
sando portanto mais do bafejo official para conti-
nuar o sell desenvolvimento. .

Não ha quem não reconheça isto.
Alguns fluminenses, porém, mais por espirito

do bairrismo, que dizem não ter, oppõem tenaz resis­
tencia á mudança da capital d'aqui cl'esta cidade.

E' um egoismo pouco patriotico.
Já tiverão muito, mas querem mais, querem

tudo, embora com isto se sacrifique o desenvolvi­
mento geral.

A permanencia entretanto do governo no seio
cl'esta cidade pode mesmo lhe embaraçar muito sua
vida commercial e industrial.

Exemplo, a revolta de 6 de set.embro.

A sua collocação em um excellente porto de
mar, que é uma das causas principaes de seu pro­
gresso e uma condição primordial para a continua­
ção do desenvolvimento de seu commercio e do
exercicio de sua actividade industrial, transformou­
se então, como se poderá transformar ainda no caso
de uma aggressão estrangeira.) em uma causa de
atrazo e uma fonte de incalculaveis prejuizos, e isto
porque era aqui. a séde do governo.
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Por este lado, pois, ha vantagens para o Rio de
Janeiro em mudar-se a capital ç1'aqui.

Por outro lado, e ta, collocada no interior do
paiz, se tornará lá novo centro fie desenvolvimento
d'onde irradiará o progesso pal'a a peripheria.

Breve, linhas de communicações se e tabele­
cerão em todas as direcções, e ella, pela sua boa
collocação ahi, se tornará tambem o centro da
rêde geral d'e. sa linha de communicações, as
quaes facilitarão o desem olvimento de todos os pon­
tos do territorio, da mesma maneira que uma ar­
vore arterial facili ta a vida em toda as partes de
um organismo.

Por esta, circula li, rem ente o sangue que, já
purificado e com uas hematias carregadas de oxy­
O'enio pela hematose no pulmão, leva a todos os
orO'ão as materias as imilaveis, isto é a todas as
cellulas do ot'O'anismo todos o. principios activos
de que ellas carecem para a sua nutrição; por
aquellas, circularão os comboios que levarão a to­
dos os pontos do territorio os recur os la civilisa­
ção de que carecem para o seu progresso.

o sangue volta ao coração direito pela arvore
veno a trazendo sempre de todos os orgãos resi-·
duos da nutrição das cellulas; os comboios volta­
rão tambem ao centro pelas me mas linhas, mas tra­
zendo sempre, de alguns ponto ,o do littoral, no, os
recursos e aperfeiçoamentos para a industl'Ía e a
lavoura, e de outros, os do interior, novos producto
de sua lavoura e de suaindustria.

Vem a propo ito repetir aqui agora u me ma
palavras com que me exprimi, tratando d estas vias
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de communicação, no relato rio que apresentei re­
centemente ao Sr. Dr. Cruls, chefe da com missão :

«( Assim servidos por este poderoso elemento
de proares o, o planalto central bem como todo o
interior do Brazil) onde vastas reaiõos ferteis cal'e­
cem unicamente de meios faceis de communicação
para seu desenvolvimento, augmentarão extraordi­
nariamente a producção d'este nosso paiz, ainda
boje re. tricta apenas a urna faxa relativamente es­
treita de seu extenso littoraJ.»

O Brazil é um grande diamante ainda em co­
meço de lapidação. Para que elJe possa assoalhar
todo o brilho de seu centro, onde se occultão res­
plandecentes riquezas, será pr'eciso continuar essa
lapidação começada e ainda infelizmente estacio­
nada no seu littoral; será preci o pôr a de coberto
o seu interior seguindo para isto, não tanto suas
longas linhas' de clivagem representacl,as em seus
extensos e magostosos rios, como especialmente
creando outras que ser'ão es as futul'a vias fer­
roas.

E iudo isto advirá forçosamento como con 'c­
queo ia immediata do estabelecimento da capital
federal no interior.

Mas não é tudo: alem c1'esta grande vantagem
de nugmentar as forças viva do paiz com o d8­
envolvimento do centro. esta mudança da capital
federal para ahi trará vantagens de ordem estrategica
e tambem, creio) de ordem administrativa e·politica.

Sou leiao em quasi tudo que diz respeito ás
questões de administração publica e sobretudo de
politica, tendo mosmo (isto digo aqui um pouco á
puridade) uma especial ogeriza das paeticulari-
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dades d'esta nltima; devendo, pois, evitar a domi­
nica imprudencia de metter a fouce em seara alheia.
não di cu tirei a questão encarada por estas duas
ultimas faces; apenas extemarei, para não deixal­
as de todo á margem, algumas reflexões que de­
vem er tomadas com a reservas que merecem
as conjecturas de um intruso:

Collocado no centro do paiz e di pondo ahi da
facilidade de communicações interiores que, dentro
de pouco tempo) o seu estabelecimento lá ha de tra­
zer, um governo mai facilmente poderá reconhe­
cer e attender as necessidades de quasi todo terri­
torio; se achará abi em condições mais favol'étveis
pa ra fazer sen til' em todo~ os pontos da Republica,
ou· em maior numero d'elles, a acção benefica de
sua boa admini tração) pod ndo melhor tudo atis­
fazer e tambem tudo p!'evinir) e timu!ando ao me ­
mo tempo o mais pos iv I o ~entimento da união.
E tudo i to muito concorrerc.t para melhor cons r­
vaI' todos os Estados na comffiunhão geral.

D'ahi uma condição de aarantia tanto para o
des nvolvimento do interior como para a federação,
cujos laços deverão ser cada vez mais apertado )
pois nella é que rE: ide toda a força do Bl'azil.

Collocado) pelo contrario, nesta posição ex.cen­
trica actual, muito distanciado do interior de todos
os Estado e sobretudo de Matto Gros o) não pode­
rá consegu il-o com a mesma facilidade.

E te ultimo Estado) por exemplo, onde sempre
tardia chega a acção do governo collocado aqui,
tem vivido, pelo seu afa tamento, qua~i egregado
da União) que provavelmente não poderá reconhecer
ou satisfazer sempre a tempo muitas de suav ne­
cessidades.
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Lembre-se agora que é um Estado Q'l1e se tor­
nará ainda poderoso pOt' suas muitas riquezas na­
tllraes profusamente espargidas por um territorio
vasto, dispondo tambem por sua posição geogra­
phica de communicação independente quer para
o norte quer pat'a o sul pelas duas grandes arte­
rias-o Aragua,ya e o Prata; recorde-se a sua col­
locação em fronteiras estrangeit'as e a influencia
que poderá experimentar d'essa visinhança, e se
reconhecerá que a perpetuação de seu afastamento
da éde do governo, difficultando serem attendidas
algumas ele suas necessidades ou satisfeitos alguns
de seus desejos justiflcaveis, o que fará com que
vá se desobrigando da União, poderá ir pouco a
pouco accumulando con equencias de futuro com­
pl'omeLtedoras para a integridade nacional.

Nada ha, é verdade, que permitta se lhe attri­
buirem impatrioticas ideias separatitistas; pelo con­
trario, o patriotismo de seus filho', já po to á pro­
va, e a dedicação que nelles se encontra pela for­
ma federativa r:::ão bastante fortes para afugent=tr
qualquer juizo temet'ano.

Jem faço tal juizo; lembro apenas que, si conti­
nuar sempre assim afastado da vida activa da
União, á qual no futuro o deverão talvez prender
sámente fl'acos laços de gratidão pelos poucos bene­
ficios recebidos, e ainda quiçá contrabalançada
essa gratidão por alguns resentimentos de justas
pretenções esquecidas; si continuar sempre ultimo
participante das alegrias ou tristezas nacionaes, que
lá chegão já sem a importancia da occasião; sem
sentir immediatamente o euthusiasmo ou a indigna­
ção da Patria produzidos por algum acontecimento
notavel na vida da União, mas sempre experimen-
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tando-os simplesmente por ouvir os echos que lá
chegão já amortecidos pela di tancia' si tudo isso
continuar, repito, será mai para sentir do que para
admirar que,com o correr elo tempo,vá pouco a pouco
se arrefecendo lá o interes e pelo resto da União, e
que um dia, forte, podendo viver por si, essa ideia
de separação, que hoje não tem e que mesmo seria
actualmente urna velleidade condemnavel, se trans­
forme numa aspiração por todos e""se motivos jus­
tificavel e exeq uivel.

Exemplo, me mo na actualidade, o Perú Cisan­
dino, que acaba de desfraldar a bandeira separatista
e isto em grande parte em consequencia das cir­
cumstancias inteiramente analogas em que tem vi­
vido até hoje.

E note-se. não sou filho de :Matto-Gro so, que
esteja aqui a fazer ameaças com o futuro para obter
no presente graças ou favores da União para a ua
terra; não, fallo como brazileiro, fallo como pa­
triota.

Serei visionaria?

Talvez. Em todo caso devo dizer que estas vi­
sões me têm apparecido, com relação aos outros Es­
tados, todas as vezes que, levantando os olhos
para o alto da administração publica em' geral, me
animo a passeial-os pelas coisas politicas.

Assim, tem-me parecido que os Estados tendem
pouco a pauco a dar uma exten ão muito lata á sua
uutonomia, extensão que pode prolongar-se, por­
que, abusando do escrupulo justificavel da União
em não querer ás vezes se immiscuir em seus nego­
cias nos ca os não bem previstos na Constituição,
vão tomando para si a licença de ampliar ua es-
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phera de acção, sem cogitar de uma invasão de at­
tribuiçõe .

Alguns o ten tão uma força estadoal demasiada
para a necessidades da segurança interna e apoio
dos actos de suas auctoridades; outros ha que, em
vez de um corpo de segurança sufficiente (salvo o
caso de agitações politica inte. tinas) para isso,
dispõem de fortes brigadas de cavallaria e infanteria,
não tardando muito finalmente que este ou aquelle
e lembre ele garantir sea territorio com maL a 01'­

ganisação de um regimento ou mesmo um batalhão
de artilharia.

A confiança exagerada ne ta força traz pruridos
de independencia.

Parece mesmo haver já a estulta preoccupação
de quererem fingir de naçõe dentro da ação.

Com pouca cousa entem logo melindrada a
sua susceptibilidade, deixando então fatuamente
transparecer a prentenciosa convicção de que fazem
um favor se conservando ligados á União.

Tudo isto que hoje não passa de leve fumaças
de adolescente que quer parecer homem, é todavia
sufficiente para a Nação desde já cuidar de preve­
nir algum desmembramento futuro, que seria o seu
enfraquecimento.

Outros E. tados, porém, têm-se conservado
calma e patrioLicamente sati feito com a sua
honrosa posição de partes integrantes de tão nobre
todo.

E tes em sua maioria se achão quasi nas condi­
ções de Matto-Gros o, e não. erá demais rFlpetir ou­
tra vez que alguns têm seus territorios enormes,
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prodigamente favorecidos pela natureza) dispondo
portanto de elemen tos para se tornar, ca o se conser­
vem sempre grandes, em um futuro mais ou menos
di tante, verdadeiras potencias capazes de impôr a

ua vontade, e podendo então constituir uma
ameaça constante para a federação.

D'ahi) me parece, a vantagem ele ir a União re­
primindo. com opportunidade e conveniencia, os ex­
cesso de altivez d'aquelles, e dando desde já a es­
tes giaantes, emquanto ensaião ainda os pri,meiros
passos, urna educação politica com a qual se forta­
leça cada vez mais o sentimento de nacionalidade.

Para isto os governos precisarão acompanhar
de perto o d?sen volvimento de todos elles, suas as­
pira<;ões. suas tendencias; deverão auxili3l-os nesse
desenvolvimento em beneficio geral, evitando resen­
timentos justos, mas ao mesmo tempo refreando as
aspirações ou tendencia que possão feri r os inte­
resse communs.

E creio que não poderá conseguil-o em me] ha­
res condições do que estabelecendo sua séde no
interior do paiz, onde poderá mais facilmente tudo
enxergar, a tudo attender, tudo corrigir, tudo pre­
venir.

Serei visionario ?

Não duvido. Toda essa ligeira apreciação que
acabo de fazer das coisas politicas pode ee erronea;
ella não é, como já disse, o resultado de uma con­
templação demorada e proficiente, mas simples­
mente de ligeiros reparos feitos sempre entre a bi­
gorna e o malho. Nunca olhei o quadro com olhos de
pintor, e) torno a repetir, todas essas minhas refle­
xões que ahi ficão sobre questões de ordem adrninis-
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trativa e politica não passão de conjecturas de um
leigo.

Todavia, já que, com n. devida licença) me
metti tanto dentro do parque alheio, seja-me permit­
tido ainda procurar caçar ahi mais um coelho.

Refiro-me a uma objecção que se pode oppor
áquellas reflexões que externei no começo. Não im­
porta isto a pretenção de fundamental-as, mas ape­
nas o desejo de esclareceI-as.

Pode-se allegar, com eft'eito, que a capital no
littoral, servida pelo Atlantico, acha-<::;e em commu­
nicação mais rapida com maior numero ·de Estados
e que) portanto) procurando-se approximal-a de al­
guns para favorecer o seu de::::envolvimento e evitar
o mal de sua separação) afasta-se-a de outros que
fical'ão em condições analogas ás d'aquelles.

Esclarecerei então aq uellas reflexões lembrando
que ellas começárão pela hypothese de (pag. 27)«clis­
pôr um governo) rio centro do paiz) da facilidade de
communicações interiores que) dentro de pouco
tempo, o seu estabelecimento ahi ha de trazer.

Não se pode realmente conceber a capital no
centro do paiz produzindo todas as vantagens que
se esperão colher com sua mudança para ahi, se­
não servida por essas vias de cornmunicaçõcs in­
teriores, as quaes) ao mesmo tempo que ser'ão uma
consequencia immediata e vantajosa d'essa mu·
dançn, se tornarão tambem uma condição necessa­
ria para os outros beneficios que ella trará.

Ora, a communicação maritima do Rio de Ja­
neiro com os outros Estados põe a capital em con­
tacto directo e immediato apenas com o littoral
d'estes Estados) e é preciso não esquecer que o Ama-
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zonas, o grande Amazonas, nem sempre será só
Manáos, e Pará, Maranl1ão, Pernambuco, Bahia,
etc., nem sempre terão sua vida conc.entrada em
seu littoral, epoca virá em que o interior de cada
um d'estes Estados muito influirá nos seus desti­
nos.

Entretanto, agora ao contrario, a capital no cen­
tro terá com os E tados, alem d'essas (~ommunica­

ções maritimas pelo Rio, que continuarão a existir,
ainda as communicações interiores pelas vias ferreas
que a jigarão, a alguns, quasi tão rapidamente como
está hoje ligada pelo mar, e a todos, com a vanta­
gem do desenvolvimento de eus sertões.

E se poderá descrer d'essas estradas que indu­
bitavelmente ligarão o Planalto ao littoral, procu­
rando sobretudo Pernambuco, Pará e Bahia?

Alguns Estados, os do sul, ficarão, de facto,
com essa mudança da capital para o interior, mais
afastado d'ella do que hoje; mas não em condições
an:ilogas ás actuaes de Matto Grosso, do interior do
Amazonas e interior' de todos os outros.

Por um lado, essas csmmunicações maritimas
com o Rio de Janeiro continuarão, e, por outro,
será sempre passiveI, segundo já deixou provado o
Sr. Dr. Crul em seu relataria, fazer' a ligação do
Rio de Janeiro com o Planalto por uma via ferrea
que faça este percurso apenas em 20 h e isto com
uma velocidade media de 60 km por hora, o que não
é muito, ainda ali incluidas as paradas.

Todos os Estados maritlmos, pois, ainda mesmo
antes de existir essa rêde geral de viação ligan­
do-os á capital no centro, poderão ficar· apenas de
mais 20 h afastados d'ella ali; ao passo que Matto­
Grosso se acha afastado boje de cerca de um mez.
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Este accrescimo de afastamento apenas de
20 h para uns traz enorme approximação para
muitos, ficando tod03 mais ou menos em identidade
de condições. Os Estados maritimos não se com­
põem somente de seu littoral.

D'ahi a possibilidade de se fazer sentir mais
igualmente por todos os Estados a acção dos bon
governos federaes, a facilidade para e tes de atten­
derem ás necessidades de todos aquelles e dirigil-os
de forma a conservai-os em federação.

Eis as reflexões que me levão a acreditar nas
vantagens de ordem administrativa e politica da
mudança da capital federal para o interiol' do
paiz.

Esta mudança é ainda uma garantia de egu­
rança.

Alem das estradas de ferro que, como já disse
acima, indubitavelmente partirão do Planalto em de­
manda dos portos de Pernambuco, Bahia, Pará, etc.,
por onde vnntajosamente encontrarão faci! sahida
os productos provenientes do desenvolvimento do
centro, outra, já ordenada pelo proprio Congresso,
o ligará á capital de Matto-Grosso, para onde o go­
verno, em caso de necessidade, poderá enviar en­
tão, dentro de pouco tempo~ os recursos bellicos
precisos para impedir qualquer invasão por ahi.

Como está actualmente, sem esta communica­
ção, o Brazil se verá em serias difficuldades para
soccorrer a tempo essa enorme e rica porção de seu
territorio no caso de uma guerra, não imminente,
mas não impossivel, com as republicas hespanho­
las do Prata. A unica communicação de que dispõe,
que é pelo rio da Prata, ficará interrompida, e em-
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quanto se mover d'aqui um corpo de exercito para
ohegar a MaLto-Gros o sem uma via ferrea, sem
me mo dispor de estradas de rodagem conveniente­
mente preparadas para o facil transporte da arti­
lheria e mais material pesado de guerra, o inimigo
que tiver feito a invasão terá já o tempo sufficiente
a té para se fortificar em mnitos pontos do territorio
in vadido; a guarniçi'io que lá estiver, attento o es­
tado effectivo de nosso Exercito, não será bastante
forte para impedir a marcha de um corpo de exer­
cito invasor até chegarem d'aqui os reforços neces­
sarios.

Ainda está recente o exemplo da guerra com o
Paraguay, e· é preciso ainda accrescentar que então
havia mais o recurso da alliança com a Argentina
e=Uruguay a qual facilitava a entrada pelo rio da
Prata e a passagem de forças pelos territorios d'estas
repu blicas.

E' verdade que se trabalha activamente, e não
de hoje, nas estradas estrategicas do Paraná, que
são de importancia capital e interesse immediatoj
mas isso quando ha verba. Em consequencia tam­
bem (tanto lá, como cá, más fadas ha) da insuffi­
ciencia das verbas concedidas, algumas quasi ridi­
culas, os trabalhos ali têm sido muitas vezes inter­
rompidos, do que tem result.ado o justificavel es­
tado d atrazo relativo~em que se achão ainda essas
eskadas, que não poder·lo assim ser utilisadas cedo.

Ainda mais:

TO in terior do paiz a capital acha-se ao abrigo
de uma aggressão de qualquer potencia maritima.

Bem sei que agora muito patriotica e acertada­
mente trata-se de fortificar seriamente o littoral e.



36

l?ortanto, tambem o porto do Rio de Janeil'o; isto,
porem, será uma boa condição para a resistencia,
mas não urna garanLia de egurança.

Collocada no intel'ior, a capital e. tá livre dos
males que ne La cidade ex perimen tará ainda mesmo
que o inimigo seja repellido; e, caso este seja tão
poderoso, Iue consiga vencer todas as fortificações
aqui, ainda muito terá que vencer para chegar lá.
A tomada do Wo de Janeiro, diffici! sim depois de
bem fortificada, ma' nunca impos ivel, será então,
com eff8ito, urna grande perda, mas não ainda a
derrota do paiz, que poderá resistir, poderá mesmo
-yencer.

Não mone um individuo pelo simples facto de
ter um braço doente; e, si mesmo houver neces i­
dade de urna amputação, esta, bem feiLa, não o im­
pedirá de viver.

Da mesma maneira tem vivido a França não
obstante a amputação das porções da Alsacia e
Lorena que lhe fez a Allemanha, tendo Bismarck por
cirurgião.

Urna nação tem a vida inteiramente compara­
vel, sobretudo sob certos pontos de vista, á de um
individuo animal.

Alem d'essa possibilidade de vida após taes
ampu tações, este, ferido no coração, tem a morte
inevitavel; a luella, perdida a sua capital, que é o seu
coração, está, pode se dizer, irremediavelmente ven­
cida.

Ha apena urna differença, e é que o individuo
morre de vez, ao passo que a nação,dispondo mais de
outro sopro vital, o patriotismo de seus filhos, pode
ainda reerguer-se dos escombros de sua derrota.

l •
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Exemplo, a mesma França apre entando Paris
corno theatro de uma Exposição Internacional sete
annos apenas depois dos dous cercos que sof~

freu.

E a natureza sabiamente escondendo o coração
dentro da caixa tl1oraxica, que o protege dos agentes
externo) não está indicando o exemplo que e deve
seguir collocando tamhem a capital no interior do
paiz, fóra o mais pos ivel do alcance de ataques
faceis?

o selvagem, valente, com prudencia occulta a
taba do cacique no centro de seu suppostos do­
minios, onde o inimigo não chegará sem ser de muito
longe pre entido; o jaguar temivel) seu covil retira
para a furnas da erras, ond ) em tão e cabrosos
logar ,difficilmente ~erd surprehendido em eu
somno do dia' o altipotento condor, tambem não
indefensavel, a morada a enta nos pincaro inac­
cessivei das cordilheira) onde zomba do caçador
que não pode subir alem da encm::ta; finalmente na
cavernosas lapas do rochedo e condo o peixe
mudo a sua toca.

E' um facto natural que o instincto 111 -aponta.

E o homen civili ado porque se ha de furtar a
esta indicação da natuerza? Sua condição de civili­
sado, de que tanto blasona, e sua superior iOt811i­
gencia erão para isto suffici ntes? Sel'ião, si tum.bem
o inimigo que pode atacaI-o aqui não estives e nas
mesmas condições.

Não deve, pois, desprezaI-a.

Siga-se esse consell10 da natureza que é sabio
como soem-no ser todos os seus exemplo .
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Assim foi elle reconhecido já desde os tempos
da fabula.

Apropria mythologia não desdenhou d'acautelar
os seus heróesj pois, não ob t9.nte o poder de seu
tridente,

(eNo mais interno/ando das profundas
Cavernas altas, onde o mar se esconde,
Lá d'onde ás ondas sahem furibundas,
Quando ás iras do vento o mar responde
Neptuno mora, e morám asjucandas
Nerecidas, e outros cleoses do mar, onde
As aguas campo deixam ás cidades,
Que habitcMn estas humidas deidades.

(LUSIADAS CA TO VI.)

E hoje, já. fóra das umbras do paganismo, escla­
recido pelas luzes dos fins do seculo XIX, é que o
homem não Vg e não reconhece as vantagens da
pratica d'esse facto natural, já reconhecidas desde
os heroicos tempos rnythologicos?

E' muita cegueira, é muita presumpção.

Secundum naturam omn"s vivere debemus.

Penso ter mostrado que a mudança da capital
federal do ponto em que tem actualmente ti sua
séde, para poder melhor offerecer todas as vanta­
gens que a deierminárão, só deve ser feita para o
interior do paiz, e para um ponto tal, que, alem de
satisfazer todas as indispensaveis condições para
o estabelecimento de uma cidade, esteja em situa­
ção favoravel á extensão de todos os beneficios
d'essa mudança ao maior numel'o possivel de Es­
tados da União.
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Esta situação não podia, pois, deixar de ser
nas visinhanças do centro, onde muito acertada­
mente portanto foi demarcada a area para o futuro
Districto Federal pela "Commissão Exploradora do
Planalto Central do Brazil".

E é esse, com effeito, o l1nico sentido em que se
deve tomar a expressão-planalto central- conti­
da no art. 3° da lei fundamental; e tanto mais ver­
dadeira é esta interpretação, quanto é certo que,
como bem justificou o chefe d'aquella commissão
em seu relataria, está ella de perfeito accordo com
a origem historica da questão, onde indubitavel­
mente se inspirou a Constituinte.

Como se vê, a porção do planalto brazileiro que
devia ser realmente estudada, estava já restringida
pela propria lei constitucional, porque outra qual­
quer interpretação, que não aquella, não exprimiria
a vontade da Constituinte e revelaria uma falsa com­
prehensão dos fins que se tem em vista com a mu­
dança da capital federal.

Depois de bem interpretada assim a questão
mediante seu estudo previo, como claramente já ex­
poz em seu relatorio o Snr. Dr. CruIs para j ustifi­
cal' a escolha que fez da posição da area demarcada,
partio d'aqui a commissão e tando assim já deli­
neados os traços geraes do plano de seus trabalhos.

Entretanto diz o Sr. Dr. Jaguaribe em seu
folheto:

Pago 5-" Sem I'umo corLo partio a commissão
para o planalto ».

Pago 6-« Inslallou-se e determinou-se uma area,
arbitra,riamente (o grypho é meu) escollJida com o
planalto central do Brazil, limitando-se os trabalhos,
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chamados de exploração a esta area que foi esco­
lhida» .

"OS caminbo~ por onde passou o director para
lá chegar formaram o territorio do planalto central
pel'corrido e examinado !».

:Mais adiante, pagina 9, protesta contra a esco­
lha feita para a zona demarcada,

«porque o planalto central do Brazil, (palavras
suas) não é só aquelle telTeno que, mesmo com os
mappas publlcados, não ficou bem demarcado; ha ou­
tras localidades que reunem as vantngens para (con­
servo fi. redacção do original) poder ser co nsiderado
como digno de figurar l'm plano tão grandioso, como
é esse de mudança da Capital do BI'azi! e entre ellas
estão os afamados Campos do Jordão e outros ponws
da serra da Mantiqueirn.

Como se vê á simples leitura do que está ahi
. transcripto, queria o Sr. Dr. Domingos Jaguaribe
que a com missão estudasse o planalto inteiro, em
vez de procurar, após previo estudo da questão,
sómente a porção cl'este planalto que, de accordo
com o art. 3° da lei fundamental, correspondesse
aos pakioticos intuitos do legislador.

Lembra tambem S. S. os Campos do Jordão no
planalto central do Brazil.

E' o mesmo erro.

Pode-se, é verdaLle, estender a qualificação de
central a todo o planalto brazileiro para éxprimir
unicamente sua posição em relação ao littoral, sen­
do esta denominação toda relativa; não se deverá,
porem, assim entender tratando-se da escolha do

logar para a futura capital federal, como impropria­
mente o fez.
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Não é este, já mostrei) o sentido verdadeiro da
expre~são-planaltocentral- do art. 3' da Consti­
tuição; e, portanto, nada tinha D. commissão com
esses Campos.

Elles podem ser saluberrimos) como creio; po­
dem satisfazer mesmo muitas ou todas as condi­
ções necessarias para o estabelecimento de uma
cidade) mas não para o da capital federal. A mu­
dança d'esta para trazer todos os beneficios que
com ella a União pretende obter para o desenvol­
vimento do paiz, só deve, corno já se vio, ser feita
para o interior d'este, e para um ponto em que
possa servir ao maior numero possivel de Estados.

A capital federal nos Campos do Jordão, quasi
nas fronteiras de S. Paulo e Rio de Janeiro, por as­
sim dizer quasi no littoral) não atisfaria tal condi­
ção. Seria isto a mesma cousa que colJocal-a em
qualquer das faxas excentricas que fazem parte do
planall.o· e o Sr. Dr. Jaguaribe concordaria que se
fize se essa mudança lá para . Catbarina) por
exemplo, ou pal'a o Maranhão ou Bahia? ElIa podia
ser feita para qualquer d'estes Estados, ficando
sempre no planalto, porque este tem uma faxa que
se prolonga, acompanhando o littoral, até ao Rio­
Grande do Sul, oub'a que vae ao Maranhão e duas
na Bahia, separadas pelo rio S. Frasscisco.

Com certeza havia de concordar que isso seria
um erro que importaria revelar não se ter' compre­
hendido o fim que se tem em vista com essa mu­
dança da capital.

E pOI' ventura qualquer d'estas porções do pla­
nalto não terá tambem centenas de localidades
prehenchendo todas as condições necessarias para
o estabelecimento de nma cidade?
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Com certeza; mas nenhuma para o estabeleci­
mento da capital federal, e unicamente em conse­
qllencia de sua posição, para isto desfavoravel, em ,
relação ao centro do paiz.

A condição de estar no planalto é necessaria,
mas não sufficiente.

Assim pois, julgo agora poder concluir:
N.ão {oi um erro a escolha da 7'egião

central (não remota) em que foi demarcada
a area na qual deverá ficar a futura capital
do Brazil.

2<\ QUESTÃO

Este logar não está devidamente demarcado.

Aqui, como na primeira questão, me referirei
á zona demarcada.

Escolhida para esta zona a forma de um rectan­
guio tendo por lados porções de meridianos c paral­
leIas terr'estres, foi ella demarcada pela fixação dos
quatl'o vertices do quadrilatero, fixação feita cuida­
dosamente pela determinação das coordenadas geo­
graphi~as d'estes pontos.

Por outro lado esta demarcação' foi executada
por ordem do governo em cumprimento do art. 3°
da Constituição, que foi bem interpretado.

Como, pois, não está devidamente demarcada
essa zona?

Provavelmente o Sr. Dr. Jaguaribe assim pensa
por entender que a commissão devia ter estudado
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o planalto inteiro, e não o fez; mas, como se vio
acima, não devia mesmo tel-o feito; logo, etc.

Tudo proyêm de ter . . ~e coHocado em um
falo ponto de vista, dando á questão uma interpre­
tação que ella não devia ter.

Ante de concluir não deixarei em silencio a se­
guinte propo iç,ão que bem mostra quanto confia
o SI'. Dr. Jaguaribe no- audaces fortuna javat.

Na critica que em seu folheto fez do relatorio
da " Commi são ExpJora(lora do Planalto Central
do Brazil" com o fim de deduzir essas duas ques­
tões gerae que acabo de re ·ponder, diz que « os
dados of/iciaes põem em evidencia a nihilidade de
tantos sacrificios, e, mais adiante, « que o estudo
da nova Capital é uma phantasia.))

Julgue-se:

Tesse relatorio se encontrão claramente C!es­
criptas todo· os trabalhos realizado, e entre elles
e salientão: o levantamento de mais de 4000 km;

a determinação dos volumes das aguas de 18 rios;
determinação de muitas altitudes por observa­
ções barometricas· determinação de grande nu­
mero de posições g ogl'aphicas, alem da das coor­
dena las dos 4 vertices do qlladril:1telo que devião,
segundo as instrucções do chefe, ser fornecidas
por series pelo m -nos ele dez determinações dis­
tinctas para cada uma, sendo exigido ainda que
o erro provavel não excedesse de 2".5 para as
latitudes e 35 .5 para as longitude; a determinação
de muitos valores da declinação magnetica; liga­
ção do quadrilatero demarcado com o Rio de Janei­
ro pela determinação, pelo processo telegraphi-
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co, das differenças de longitudes entre Goyaz, Ube­
raba, . Paulo e Rio; finalmente uma descripção
fiel de toda a area demarcada, descripção baseada
tanto na experiencia como em observações scienti­
ficas, tudo cGncorrendo para tornar esse relatoria
um repositorio de informações uteis e seguras.

Todos estes serviço não estão ahi simples­
mente ind icndos, mas bem com provB.dos: os pri­
meiros pelo atlas que acompanhou o relatorio e no
qual se achão não só as plantas detalhadas de to­
dos os 4166 km levantados e as de algumas cida­
des, mas ainda um mappa representando, em ou­
tra escala convenien te, o con.iuncto de todo o levan­
tamento; os segundos, pelas plantas de todas as
secções transversae. dos rios medidas. pelos cal­
culos da al'eas parciaes e totae d'estas secções e fi­
nalmente pelos calc.ulos das despezas diarias em
litros; os outros restantes tambem pelos calculos
de toda as observações feitas. com indicação dos
astros obsel'vados, calculos que como os de cima,
se achão nesse relatorio minuciosamente desenvol­
vidos e estão acompªnhados dos dados necessarios
para que possão todos ser verificados por quem
quizer e puder.

Eis a prova incontestavel de que todos esses
trabalhos fGrão realmente executados.

Por (lU tI'O lado, qualquer que entender um
pouco de taes tl'abalhos reconhecerá o esforço in­
gente e a t?;rande somma de sacrificios que elles re­
presentão, sobretudo lembrando que forão executa­
dos no curto prazo de 8 mezes.

Entretanto o Sr. Dr. Jaguadbe, contra a opinião
de proficionaes compet~nte', contra a opinião de
toda a impren a nacional, diz que todos esses traba-
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lhos, de que fizerão ainda menção honrosa varias
revistas cientifica. como o "Co mos"', a (C Revue
Scientique ll etc., e merecerão mais a honra de occu­
par a attenção da Academia da ciencias de França,
onde forão apresentados pelo sabio Faye na sessão

de 8 de abril de 95, são uma nihilidade, são uma
phantasia!

E' que talvez, novo capitão-mór da " Morgadi­
nha", ao ler esse relatorio não tenha gostado por
achar nelle pouco latim.

Si assim fôr, será então para sentir que não
tenhão vindo a tempo de poder tomar para seu uso
particular as seguintes palavras com que, por mo­
destia, o festejado litterato brazileiro A A, em slla
"Pale ·tra" do "O Paiz' de 14 do corrente se referio
ás monographias do Dr. Clemente Ferreira.

c( Sou hospede na matena; entretanto,
como essas remstas, em cujas paginas se en­
contram os primeiros nomes da litteratura
medica franceza, aceitam a collaboração do
nosso compotriota, como aceitaram a do Dr.
Moncorvo, creio firm.emente que os seus
artigos tenham merecimento real e não he­
sito en't recommendal-os aos que melhor do
que eu os possam apreciar.»

Mas o Sr. Dr. Jaguaribe precisava demonstrar
as duas questões geraes que fazem o objecto de seu
folheto, e d'ahi a conveniencia de concluir que os
trabalhos da "Commissão Exploradora do Planalto
Central do Brazil" são uma nihilidade) uma phan­
tasia, embora este juizo represente, como se vio,
uma nota isolada, dissonante, no meio de um con­
certo harmonico de opiniões competentes.
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Podia ainda analysar alguns conceitos mais
com que pretendeu demonstrar em seu folheto as
duas questões a que me tenho referido; dispensar·
me-hei, porem) de ser com isto mais prolixo, por­
que, como jé'L tive occasião de dizer) o Sr. Dr.
Cruls, chefe da commissão, a quem competia em
primeiro logar responder este folheto, já o fez satis­
factoriamente.

Terminando, recordarei ainda uma vez mais
que o SI'. Dr. Jaguaribe ao publicar seu folheto e
sua circular apresenta-se fazendo um appello ao
patriotismo de seus concidadãos.

Lembrando o interesse que todo patriota bra­
zileirú deve ligar ás questões de que dependem os
destinos, felicidade e progresso de nossa Patria,
S. S.) trazendo ao campo da discus ão, embora tar­
diamente, a momentosa questão da mudança da
capital federal, e para isto pedindo aos competentes
luz que illuminasse o assumpto, teria realmente se
empenhado em uma tarefa altamente patriotica e
dignade louvol'es) si os termos de sua cil'culal' e os
conceitos externados em seu folheto não estivessem
em flagrante e lamentavel antagonismo com essas
louvaveis intenções com que abrio o seu trabalho.

E com eifeito; como bem se desume . de sua
propria circulaI' e de alguns trechos de seu folheto
que transcrevi algures, occulta-se por detl'az d'el­
las o desejo de formar uma corrente de opiniões
favoraveis á mudança da capital federal para a
serra da Mantiqneira (sic) ou para os Campos do
Jordão, procurando para isto annullar todos os tra­
balhos já feitos em Goyaz. Esqueceu-se de que, es­
tando e tes trabalhos já prestes a chegar ao dese­
jado termo, annullal-os hoje seria um erro que im-
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portaria o preJUlZo inutil de todas as despezas já
feitas c o accre cimo de novas d<;lspcz::J. para reco­
meçaI-os noutro ponto.

Aquellas nobres intenções, pois, servirão­
lhe apenas de armadura para entrar em campo;
eJ uma vez na liça, falso o terreno, nem sempre ter­
çou as armas de leal e cortez cavalheiro de que pro­
vavelmente costuma usar.

Julgo ter executado o plano que tracei para ex­
ternar as minhas reflexões sobre a circular e o folhe­
to que acabo de discuti/-o

Posso agora despedir-me do Sr. Dr. Jaguaribe)
a quem Deus conceda longa vida para poder ainda,
caso o Congresso resolva manter suas primeiras
resoluções, gozar dos beneficias d'essa mudança da
capital federal que tanto hoje condemna.

Hio de Janeiro.- faia de 1896.
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